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Abstract

The production of knowledge in the field of Humanities and Social Sciences enables theoretical-

-methodological (re)constructions, considering the different world views that permeate the rela-

tionship between subjects. With regard to experiences related to the “world of work”, the practices 

related to the solidary economy movement have gained prominence, being the target of constant 

studies. Given its heterogeneity, a survey was developed in order to understand how relationships 

[R]

Resumo

A produção do conhecimento no campo das Ciências Humanas e Sociais possibilita (re)cons-
truções teórico-metodológicas, considerando as diferentes visões de mundo que permeiam a 
relação entre os sujeitos. No que se refere às experiências relacionadas ao “mundo do trabalho”, 
as práticas ligadas ao movimento de economia solidária têm ganhado destaque, sendo alvo de 
constantes estudos. Dada sua heterogeneidade, desenvolveu-se uma pesquisa com o objetivo 
de compreender como se constroem as relações de saber/poder em uma cooperativa de costu-
reiras inserida nesse movimento. Fruto do estudo, o presente artigo pretende apontar algumas 
reflexões sobre as possibilidades de o caminho metodológico adotado se constituir como uma 
estratégia qualitativa de pesquisa. Foram utilizados como procedimentos de pesquisa a obser-
vação participante ao cotidiano de trabalho, com registro em diário de campo, e a realização de 
grupos focais, a partir da fotografia. Os discursos das trabalhadoras foram analisados com base 
na Análise de Discurso. Como resultado, constatou-se que as relações cotidianas de trabalho 
são construídas num constante jogo de forças e contradições, revelando-se como um emara-
nhado de situações que vinculam, simultaneamente, formas de sujeição e laços afetivos. Estes 
garantem não só novos modos de gestão do trabalho que se aproximam da economia solidária, 
mas também a manutenção de velhas práticas enraizadas ao capitalismo. Conclui-se que, no 
percurso da investigação, o arsenal metodológico adotado constituiu-se como um valioso ins-
trumento de pesquisa, capaz de possibilitar a compreensão do conjunto de enunciados presen-
tes no discurso das trabalhadoras, considerando suas condições de produção.[#]
[#]
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of knowledge/power are built in a cooperative of seamstresses inserted in this movement. As a 

result of the study, this article intends to point out some reflections on the possibilities of the me-

thodological approach adopted to constitute a qualitative research strategy. Participative obser-

vation of the daily work, with record in a field journal, as well as conducting focus groups, using 

photography, were used as research procedures. The speeches of the workers were analyzed based 

on Discourse Analysis. As a result, it was found that the daily working relationships are construc-

ted in a constant game of power and contradictions, revealing itself as a tangle of situations that 

bind forms of subjection and emotional ties simultaneously. These not only ensure new methods 

of managing work that approach solidary economy, but also the maintenance of old practices 

rooted in capitalism. We concluded that, in investigation process, the adopted methodological 

arsenal was established as a valuable research tool, capable of allowing a better understanding of 

the set of statements present in the discourse of workers, considering its production conditions.[#]
 [K]

Keywords: Method. Relations of knowledge/power. Solidary economy.[#]

Introdução

Traçar um roteiro para apreensão da realidade, 
não significa adotar critérios universais de verda-
de que tenham a preocupação exclusiva com o que 
é linear, regular. Muito pelo contrário, a produção 
de conhecimento no campo das Ciências Sociais e 
Humanas exige o reconhecimento das infinitas va-
riações dentro de um campo de possibilidades, po-
tencializando a inclusão da indeterminação dos fa-
tos, da emergência do inesperado e, acima de tudo, 
da adoção de uma concepção de campo fluido e plu-
ral em suas manifestações. 

A economia solidária (ES) inclui-se nesta esfera. 
Mais do que uma iniciativa de superação ao qua-
dro político/econômico que se apresentava no fi-
nal do século XX, a economia solidária representa, 
especialmente na ótica de seus idealizadores, um 
“modo alternativo” que desafia a lógica hegemôni-
ca do capital, propondo novos modos de produzir e 
distribuir a riqueza, consumir, de se relacionar com 
os homens e com a natureza. Paul Singer (2002) 
destaca a vinculação dos empreendimentos que 
têm como base a ES com os princípios do coopera-
tivismo, se constituindo, fundamentalmente, como 
organizações dentro das quais são esperadas rela-
ções de igualdade, colaboração e preocupação com 
o bem-estar do ser humano como valor essencial. 

De outro lado, embora reconheçam que as ativi-
dades próprias da economia solidária sejam dotadas 
de um sentido social, autores como Antunes (2007) 
e Santos e Rodríguez (2002) apontam diversas di-
ficuldades enfrentadas pelas organizações ligadas 

ao movimento de ES, seja para se constituírem e se 
fortalecerem numa esfera econômica pautada pela 
lógica de mercado, seja para se manterem fiéis aos 
valores que regem o cooperativismo.

As diferentes visões apresentadas sobre o poten-
cial da ES revelam que não há nem uma total des-
continuidade, mas também nenhuma homogenei-
dade entre o modelo ideal proposto e a realidade de 
cada empreendimento. Pode-se afirmar, portanto, 
que a economia solidária se produz na constante in-
teração dos participantes entre si e, ao mesmo tem-
po, com o contexto no qual estão inseridos e com 
relações sociais mais amplas. Este cenário revela 
que fazer parte do movimento de ES não implica, 
necessariamente, na apropriação de seus princí-
pios no fazer cotidiano, o que pode revelar algumas 
contradições. 

Tais considerações tornam as práticas coopera-
tivas ligadas ao movimento de economia solidária 
alvo de constantes debates e estudos. Dada a he-
terogeneidade destas experiências e a impossibili-
dade de compreendê-las fora de sua realidade con-
creta, estudos na área das Ciências Humanas, em 
especial da Psicologia, têm buscado diferentes es-
tratégias teórico-metodológicas para apreender as 
complexas relações e as dimensões subjetivas cons-
truídas no contexto de trabalho cooperativo. Como 
exemplo, podemos citar as pesquisas de Coutinho 
(2006), Oliveira (2007), Dal Magro e Coutinho 
(2008), Lourenço (2008, 2010), dentre outros. 

Considerando esse contexto, o artigo preten-
de refletir sobre o percurso metodológico adotado 
na compreensão das relações cotidianas de saber/
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poder numa cooperativa inserida no movimento de 
economia solidária, observando, a partir do refe-
rencial foucaultiano, como estas relações circulam, 
se sustentam e, pela incitação recíproca, engendram 
modos de subjetivação. Tomando como base a pers-
pectiva de Iñiguez (2005), adotou-se a Análise do 
Discurso (AD) como método de análise das infor-
mações. Por meio deste, o enunciado e seus jogos 
de produção - de que forma e sob quais condições 
de possibilidade ele emerge no campo discursivo - 
tomam um lugar privilegiado na compreensão do 
objeto de pesquisa. 

O presente artigo foi organizado em três partes: 
a Análise do Discurso como estratégia de investiga-
ção; o percurso metodológico, em que são expostos 
os procedimentos de busca de informações e o pro-
cesso de análise dos discursos; e a emergência das 
relações de saber/poder no discurso das coopera-
das. Depois, nas considerações finais, são apontadas 
algumas reflexões sobre as possibilidades do cami-
nho metodológico adotado se constituir como uma 
estratégia qualitativa de pesquisa.

A Análise do Discurso como estratégia de 
investigação

Optou-se neste estudo em caminhar por uma 
definição aproximada de “discurso” e de “análise de 
discurso”, pautando-se em premissas que sustentam 
fundamentos nas diferentes tradições teórico-meto-
dológicas sobre esta temática. Esse aspecto se justifi-
ca pelo fato de as diferentes noções não serem exclu-
sivas, já que são achados, nas práticas em Análise de 
Discurso (AD), elementos de várias delas. 

Embora a literatura aponte que a expressão “aná-
lise do discurso” tem sua origem na área linguística, 
como se pode observar, seu desenvolvimento não se 
tornou patrimônio exclusivo, recebendo contribui-
ções de outras áreas do conhecimento, tais como: 
Antropologia, Psicologia, Sociologia, Comunicação 
etc. Essa diversidade de contribuições gerou práti-
cas muito variadas, traduzindo diferentes filiações 
disciplinares que foram sendo construídas. No en-
tanto, todas adotam um denominador comum: “a 
consideração da análise do idioma em seu uso, seja 
esse falado ou escrito.” (Iñiguez, 2005, p. 107).

Sem pretender simplificar o termo, dada sua 
polissemia, a pesquisa limitou-se a examinar uma 
das noções de discurso reconhecida como sendo 

uma das mais comumente utilizadas nas ciências 
sociais. “Discurso como conjunto de enunciados 
em que é possível definir as condições de sua pro-
dução.” (Iñiguez, 2005, p. 123). Surgida na escola 
francesa de AD, esta concepção deve muito à obra 
de Foucault.

Nesta concepção, o enunciado por ser enten-
dido como uma sucessão de frases emitidas entre 
dois brancos semânticos “é concebido como resul-
tado, ou seja, como algo que possui memória, pois 
leva consigo a marca das suas próprias condições 
de produção.” (Iñiguez, 2005, p. 124). Por sua vez, 
o discurso é concebido como o “enunciado conside-
rado do ponto de vista do mecanismo do discursivo 
que o condiciona.” (p. 124).

Em consonância com Foucault (1972), Iñiguez 
(2005) afirma que o texto deve ser considerado 
como um conjunto de enunciados transcritos, pro-
duzidos no marco das instituições, a partir de posi-
ções determinadas e reveladores de condições histó-
ricas, sociais, intelectuais etc. Nesse sentido, pode-se 
afirmar que “não são todos os enunciados que cum-
prem essas condições: só aqueles que possuem va-
lor para uma coletividade, que envolvem crenças e 
convicções compartilhadas. Ou seja, os textos que 
claramente incluem um posicionamento em uma es-
trutura discursiva.” (Iñiguez, 2005, p. 129).

A partir desses pressupostos decorre a própria 
noção de sujeito. Para Foucault (1995), quando al-
guém fala veiculando um discurso, o que está em 
questão, quanto à autoria, não é somente a subjeti-
vidade de quem fala, mas sim o lugar que se ocupa 
ao falar. O autor não é somente o sujeito/pessoa que 
fala, mas sim o sujeito e autor da enunciação, o que 
se refere mais particularmente ao lugar e às con-
dições de enunciação do que à materialização das 
“performances verbais” que caracterizam o ato de 
enunciar. A partir destas considerações, nesta pes-
quisa nos interessou tanto o lugar e as condições 
de enunciação, quanto os efeitos destes enunciados 
nas relações de saber/poder e nos processos de 
subjetivação. 

A escolha em trabalhar com Análise do Discurso 
na pesquisa decorre do reconhecimento do papel da 
linguagem como eixo central de compreensão e es-
tudo dos processos sociais. O uso da AD implica re-
conhecer, simultaneamente, a linguagem como um 
indicador da realidade social e uma forma de criar 
essa realidade. Nesse sentido, a linguagem é vista 
mais como uma forma de construção do que como 
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uma descrição, podendo tornar-se um texto discur-
sivo, se provocar efeitos.

Neste contexto, 

Por ‘efeitos’ não devemos entender os ‘resulta-
dos’ ou as ‘consequências’ do discurso sobre o/a 
ouvinte ou o/a falante; [...] os textos podem ter 
efeitos independentes da percepção que uma au-
diência pode ter de uma mensagem: podem estar 
isentos, inclusive da própria intenção de quem 
fala. São esses últimos efeitos que interessam ao 
analista, já que ele se encontra diante de deriva-
ções discursivas no sentido de que são veiculados 
certos significados, certos sentidos, certos olha-
res, certas ordens do mundo ou de uma parcela do 
mundo etc. (Iñiguez, 2005, p. 138). 

Há de se admitir, a partir da perspectiva de 
Iñiguez (2005), que linguagem e discurso não são 
a mesma coisa, pois “o discurso é a linguagem en-
quanto prática social determinada por estruturas 
sociais (as regras e/ou conjuntos de relações de 
transformação organizadas como propriedades dos 
sistemas sociais)” (p.149). Ao aceitar esta premissa, 
estamos aceitando também que a estrutura social 
determina, dessa forma, as condições de produção 
do discurso. 

O discurso está determinado por ordens de dis-
curso socialmente construídas. Por ordens do 
discurso entendemos os conjuntos de convenções 
associados às instituições sociais (assim, as or-
dens de discurso estão ideologicamente formadas 
por relações de poder nas instituições sociais e na 
sociedade como um todo). (Iñiguez, 2005, p. 149).

A partir deste posicionamento, pode-se defi-
nir que os efeitos discursivos operam em um nível 
superior ao individual. Assim, ao ler os textos, se 
devem buscar os efeitos que o material gera por 
si mesmo, “que não é outro senão aquele que o/a 
leitor/a é capaz de captar.” (Iñiguez, 2005, p. 138).

Considerando a construção teórico/metodoló-
gica em AD exposta, o trabalho analítico consistiu 
em examinar cuidadosamente os textos, produto 
das falas registradas nos grupos focais e associadas 
às fotografias, e identificar quais seus efeitos mais 
conectados com a caracterização das relações de sa-
ber/poder no coletivo de trabalhadoras, destacando 

a identificação dos principais efeitos em função do 
objeto de pesquisa. 

Percurso metodológico

O investimento feito no estudo diz respeito a 
compreender como se caracterizam as relações de 
saber/poder num empreendimento inserido no 
movimento de economia solidária. O estudo foi de-
senvolvido em uma cooperativa de costureiras lo-
calizada no Oeste Catarinense. A escolha por esse 
empreendimento se deve ao fato de ele apresentar 
algumas características que o aproximam dos prin-
cípios1 da economia solidária: envolvimento com 
seu entorno social, participação diária dos mem-
bros no trabalho e gestão do empreendimento, de-
senvolvimento e atuação das lideranças no contexto 
local/regional por meio dos espaços políticos do 
movimento de ES (fóruns, seminários, congressos 
etc.), geração de renda efetiva aos seus membros, 
atuando competitivamente no mercado de confec-
ções do município onde este mercado está localiza-
do. Uma de suas cooperadas exerce papel de lide-
rança dentro do movimento, ministrando, inclusive, 
cursos aos demais empreendimentos envolvidos 
com a economia solidária, comunidade acadêmica 
e em outros contextos, relatando a experiência do 
coletivo como forma de exemplo de um empreendi-
mento “que deu certo”.

A pesquisa contemplou quatorze trabalhado-
ras. Suas idades variam entre dezoito e sessenta e 
sete anos, e a maior parte (oito) é casada. A média 
de anos de trabalho dedicado ao empreendimento 
é de seis anos, destacando-se que do total, apenas 
três trabalhadoras estão desde o início das ativida-
des e duas estão há menos de um ano. A produção 
é realizada na sede própria do empreendimento. 
Com atuação há dezesseis no ramo de confecção, 
o trabalho volta-se especialmente à produção de 
uniformes para empresas e escolas. Há cinco anos 
desfez sua condição jurídica/legal de microempre-
sa passando a ser registrada como cooperativa. 
Fundada em janeiro de 2006, a cooperativa tem 

1 Os princípios foram firmados na III Plenária Nacional 
de Economia Solidária. Para consultá-los basta conferir 
a publicação do Fórum Brasileiro de economia Solidária 
(2003), indicada nas referências ao final do trabalho. 
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como área de atuação o município no qual está 
localizada. 

Procedimento de busca de informações

A busca de informações se deu a partir do con-
tato direto com os sujeitos da pesquisa por meio de 
uma participação prolongada no ambiente laboral, 
que durou seis meses, com idas semanais. Pode-
se afirmar que, pelo fato da pesquisa ter se base-
ado fundamentalmente no registro da vida diária 
no contexto em que ela acontece, o estudo possui 
cunho etnográfico. Para Sato e Souza (2001, p. 29), a 
etnografia se afasta “do eixo das macroanálises para 
as relações cotidianas que compreendem não ape-
nas aspectos microssociais, mas que em sua face lo-
cal resgatam aspectos da história particular e de sua 
relação com determinantes sociais e culturais que 
o cercam”. Este caminho possibilita, simultanea-
mente, o acesso às particularidades que constituem 
as atividades diárias das pessoas em suas relações 
mais amplas.

A partir de um caminho menos normatizado e 
mais flexível, estar no campo possibilitou não só 
melhor apreensão do contexto de trabalho coope-
rativo como o descortinar de novos direcionamen-
tos e focalizações à pesquisa. Como é o caso, por 
exemplo, das definições necessárias à realização 
do grupo focal, uma das últimas etapas da busca de 
informações. 

A escolha pela realização do grupo focal decorre, 
especialmente, por esta técnica possibilitar com-
preender, a partir das trocas realizadas no grupo, 
sentimentos, práticas cotidianas, concepções, valo-
res que perpassam o cotidiano dos sujeitos nas suas 
diferenças e também no que é compartilhado (Gatti, 
2005).

Ao todo, foram realizados três encontros. Estes 
foram guiados por temas e questões norteadoras, 
que fizeram parte de um roteiro preliminar de in-
tervenção junto ao grupo focal. A definição das te-
máticas buscou contemplar a temporalidade pre-
sente, passada e futura, de modo a compreender 
como as histórias individuais se entrelaçavam com 
o contexto da cooperativa, em suas relações cotidia-
nas de trabalho. 

A realização dos grupos focais foi potencializada 
pelo uso do recurso fotográfico. Assim, antes da re-
alização dos grupos, foi entregue às trabalhadoras 

uma câmera fotográfica digital, solicitando que 
produzissem imagens a partir de seu cotidiano, le-
vando em consideração na sequência das temáticas 
dos encontros: motivações que levaram a ingressar 
na cooperativa, como compreendiam o cotidiano 
de trabalho e, finalmente, como viam o futuro da 
cooperativa. 

A escolha pelo recurso fotográfico se deu devido 
à possibilidade de proporcionar um clima aberto às 
discussões, quando todas teriam a oportunidade de 
expressar suas opiniões, enveredando pelo ângulo 
que quisessem em uma participação ativa. Na pers-
pectiva de Guareschi et al. (2008, p. 16), 

A fotografia é dispositivo. Olhar para o mesmo 
com o olhar da diferença. [...] Produzir outros 
olhares entorno das experiências dos sujeitos 
para que se impliquem nestes contextos e rela-
ções e permitam a construção de significações 
que circulem, estranhem, aproximem e afastem 
sentidos.

As informações dos grupos focais foram registra-
das em dois gravadores de áudio e também registra-
das por escrito com o auxílio de uma relatora, que 
manteve o foco nas expressões não verbais, nem 
sempre possíveis de serem captadas pelo áudio, 
tais como: cochichos, dispersões, olhares, expres-
sões faciais etc. Dada a relevância das informações 
que emergiram nas discussões, esse material, que 
inclui as narrativas das trabalhadoras e registros 
da relatora, teve lugar de destaque nesta pesqui-
sa, constituindo-se elemento central na análise dos 
resultados. 

O processo de análise dos discursos

A análise dos discursos considerou a organização 
do material colhido na discussão dos grupos focais 
de forma a se obter um corpus detalhado e confiável 
do processo vivenciado pelo grupo. As anotações da 
relatora foram compatibilizadas na transcrição das 
gravações de áudio, constituindo um único mate-
rial de análise. O processo de análise incluiu a es-
cuta atenta e repetida das falas registradas, o que 
permitiu uma aproximação mais viva das situações. 
Além disso, fez-se o exercício de acompanhar as se-
quências das interações, as entonações de voz, ex-
pressões e gestos, interrupções, identificando-as a 
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partir de um sistema de codificações2 criado duran-
te o processo de escuta e transcrição dos registros 
dos grupos focais. 

Esta dimensão microscópica da descrição enun-
cia um tipo de texto no qual se procede à imbricação 
metódica dos registros do discurso social com as in-
terpretações que resgatam e lhes descobrem senti-
dos. Destacam-se nesta análise tanto opiniões majo-
ritárias no grupo, como as que ficaram em minoria. 
Fizeram parte deste processo olhar aos consensos, 
dissensos, rupturas, descontinuidades, os silêncios. 
Assim, o foco recaiu sobre a conversação propria-
mente dita dos participantes, oferecendo um exame 
detalhado das interações entre eles, enriquecendo 
a análise. 

A estratégia enunciativa buscou, pela interpreta-
ção, ir ao encontro das linhas plurais de sentido e 
das vozes (eventualmente) dissonantes mediante a 
inclusão de vinhetas que emergem como a tomada 
da palavra destes sujeitos, mas também mediante 
o relato direto dos acontecimentos em processo, 
episódios significativos à releitura da realidade es-
tudada. Assim, essa produção textual visa dar visibi-
lidade tanto às atitudes quanto aos objetos dos ce-
nários em que elas aconteceram, tanto as palavras 
proferidas como os dispositivos adotados para sua 
enunciação. 

As categorias de análise foram definidas a poste-
riori, a partir do material obtido nos grupos focais. 
No corpus, foram distinguidas as falas do modera-
dor e da presidente. As falas das demais trabalha-
doras foram entendidas como sendo um discurso 
coletivo, compondo um único texto, mesmo delimi-
tando sua incursão no contexto (momento, situação 
em que foram ditas). Considerando os pressupostos 
foucaultianos, a escolha por construir um corpus de 
análise não focado nas falas dos sujeitos deu-se por 
entender que ela se constitui como uma das possibi-
lidades de dessubjetivar o poder e observar o jogo/
linhas de forças ali presentes. Por sua vez, a escolha 
por destacar as falas da presidente decorre da sua 
representatividade junto ao coletivo de trabalhado-
ras da cooperativa. Tendo em vista os pressupostos 
da AD, o termo representatividade é utilizado aqui, 
considerando a importância, o papel que essa parti-
cipante tem na interação; não por suas qualidades 

2 Ver Apêndice A.

pessoais, mas sim por ter um lugar/posição de des-
taque no grupo. 

Desse modo, a forma como se apresentam os 
resultados da pesquisa remete para a sequência da 
integração textual dos materiais (as vozes e os epi-
sódios) no sentido de tornar visíveis os nexos entre 
eles, de situá-los no seu contexto próprio, de torná-
-los portadores de uma ordem discursiva. Isto sig-
nifica que a ordem dos episódios relatados, ou das 
vinhetas intercaladas com fragmentos extraídos do 
grupo focal, decorre da interpretação que se procu-
ra fazer, de modo a levar uns e outros a tomarem 
seus lugares como se fossem peças de um quebra-
-cabeça, cuja visão de conjunto só é possível à medi-
da que seu final vai se tornando evidente.

Resultados e Discussão: A emergência das relações 
de saber/poder no discurso das cooperadas

A compreensão das relações de saber/poder 
no empreendimento estudado exigiu a análise dos 
processos históricos de sua constituição e de como 
os sujeitos foram se apropriando de sua realidade. 
Contexto marcado por transições, rupturas, diferen-
tes modos de ser, trabalhar e (con)viver. Para conhe-
cer este contexto, foi preciso romper com o estra-
nhamento inicial entre pesquisador e participantes 
da pesquisa, o que se deu principalmente pelo estar 
“por dentro” (Laplantine, 1996), vivenciando a orga-
nização e funcionamento da cooperativa, seus con-
teúdos afetivos, códigos informais, menos explícitos, 
mas não por isso menos orientadores das vidas das 
trabalhadoras. “Observar, escutar e sentir”, como pro-
posto por Sarmento (2011, p. 155), fez inicialmente 
do próprio pesquisador o principal instrumento da 
investigação. Assim foram os primeiros achados. 

Em meio a tantas prosas, caminhadas e almoços 
compartilhados, pouco a pouco, o pesquisador tor-
nou-se parte da cena. Logo foi possível identificar 
que os motivos que atraíam as trabalhadoras para 
a cooperativa, bem como as expectativas em rela-
ção ao futuro delas, eram, em sua maioria, muito 
diferentes. Esse fator desembocava em sentimentos 
e relações muito variados com o cotidiano de tra-
balho, nem sempre compreendidos pelo coletivo. 
Assim, as observações possibilitaram não só co-
nhecer e ser reconhecida no espaço, como também 
dar importantes direcionamentos à pesquisa, como 
foi o caso da realização dos grupos focais. Por meio 
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destes, foi possível compreender, a partir das trocas 
realizadas, as motivações que subsidiavam as op-
ções, os “porquês” de determinados comportamen-
tos, sentimentos, abrindo diferentes perspectivas 
diante da problemática a que foram convidados a 
conversar coletivamente. 

As falas veiculadas nos grupos focais tiveram 
como disparador as imagens registradas pelas pró-
prias trabalhadoras. Durante as semanas que se-
guiam, era possível perceber a implicação com a 
pesquisa. Muitos comentários sobre a produção das 
imagens e o trabalho a ser realizado com as fotogra-
fias emergiram no cotidiano de trabalho. Algumas 
não conheciam máquina digital, e demonstraram 
estar impressionadas com a possibilidade de se ver 
dentro de uma, depois de um simples “clic”. Era co-
mum a curiosidade em ver a imagem registrada pela 
colega e saber o porquê tinha escolhido tal foco. Além 
do encantamento com a possibilidade de materiali-
zar certo enquadre, as narrativas fotográficas trou-
xeram à tona outra potencialidade da intervenção: 
a possibilidade de provocar novas possibilidades de 
ver, estabelecendo conexões, semelhanças e também 
subversões a partir da mesma imagem. Como forma 
de ilustrar este processo, a seguir são apresentados 
alguns dos principais resultados da pesquisa.

Em relação à história, a cooperativa emerge 
como um sonho, especialmente das precursoras, em 
constituir um “grupo de costureiras”. A presidente 
é, sem dúvida, a mais envolvida com este projeto, 
que vislumbrava, sob sua ótica, novas possibilida-
des de relação com o trabalho. As conversas infor-
mais, realizadas pela pesquisadora muitas vezes ao 
pé da máquina enquanto as costureiras trabalha-
vam, revelaram que o ambiente laboral, desde seu 
início, configurou-se como espaço de sociabilidade, 
possibilitando às trabalhadoras dividir inquieta-
ções, trocar experiências, construir vidas conjuntas. 
Para muitas delas, o ingresso na cooperativa ope-
rou como um efetivo catalisador de mudanças, es-
pecialmente no que confere à visibilidade de novas 
possibilidades de acesso ao espaço público. Alguns 
relatos apontam para a superação de algumas con-
dições ligadas ao lugar socialmente atribuído à mu-
lher, como por exemplo as atividades de cuidado 
com a casa. Exemplo disso é a Ilustração 13. Quando 

3 As ilustrações indicadas no decorrer do texto estão 
disponíveis para consulta no Apêndice B.

uma das trabalhadoras apresentou a fotografia e o 
enunciado “Meu pensamento era me libertar das 
panelas”, foi perceptível a identificação de algumas 
colegas que balançavam a cabeça afirmativamente, 
revelando a condição similar entre elas enquanto 
responsáveis pelos afazeres domésticos e educa-
ção dos filhos. Porém, diferentemente do enunciado 
dado pela autora da fotografia, que remete ao rom-
pimento com esta condição, as demais avaliavam 
positivamente o trabalho na cooperativa justamen-
te por poder conciliar esta dupla jornada fora e den-
tro de casa. 

De acordo com as conversas informais, a gran-
de maioria das mulheres, antes de ingressar na co-
operativa, trabalhava em empresas desenvolvendo 
atividades estritamente operacionais, de baixa re-
muneração e pouca participação na gestão. Este as-
pecto influencia substancialmente as expectativas 
de cada uma quanto à organização do trabalho na 
cooperativa. Ao observar o cotidiano de trabalho, é 
notória a dificuldade das trabalhadoras em (re)sig-
nificar os conhecimentos ou uso de técnicas apreen-
didas em experiências anteriores para o novo con-
texto cooperativo. 

Como é destacado no enunciado feito no grupo 
focal, em busca da eficiência, se reproduzem instru-
mentos e dispositivos do capital que disciplinam e 
modulam modos de trabalhar: 

A gente tem que pensar assim: segunda-feira, têm 
100 calças, 200, 300 calças. Vamos ver, tem [tama-
nhos] P, M e G. Daí estende ali [na mesa]. Dá para 
estender 100 panos e cortar para a semana intei-
ra. Porque eu trabalhei em outras fábricas e cor-
tam! Cem, cento e pouco cada vez. (C, julho 2011). 

As observações no campo corroboraram a in-
tenção explicitada na fala anterior. Para manter o 
empreendimento competitivo no mercado de traba-
lho, as cooperadas buscam produzir cada vez mais, 
sendo que raramente deixam de aceitar pedidos, 
mesmo sabendo que a entrega dos produtos dar-se-
-á com atraso. Para dar conta da demanda, adotam 
intensas jornadas, chegando a trabalhar 14 horas 
por dia. 

Como forma de resistência, emergem novos ti-
pos de controle sobre o trabalho. Exemplo disso é a 
flexibilidade nos horários, como apontado por uma 
das trabalhadoras durante o grupo focal: “Se traba-
lha bastante, °mas se descansa também° @@ Não é 
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como numa firma que tu vai direto, direto.” (C, jun. 
2011). O descanso mencionado inclui pausas para 
fazer lanches, atender um familiar que chega à coo-
perativa, sair para resolver um problema, buscar os 
filhos na escola etc., como costumeiramente se pode 
acompanhar durante a pesquisa. A Ilustração 2, re-
gistrada por uma das trabalhadoras para a consigna 
“Como eu vejo o cotidiano de trabalho na coopera-
tiva?”, mostra um desses intervalos, quando um dos 
familiares trouxe até a cooperativa uma panela de 
pinhão que serviu de lanche para o coletivo de tra-
balhadoras. Entende-se que a flexibilidade nos ho-
rários, relações de amizade e cooperação fazem par-
te de um conjunto de ações que visam novas formas 
de relação com o trabalho, fortalecendo os princí-
pios da economia solidária. Neste caso, em relação 
à estratégia metodológica adotada, entende-se que 
as observações, o grupo focal e o recurso fotográfico 
apontaram dados que se complementam, reiteran-
do os modos de vida, do constituir-se trabalhadora, 
costureira, em um empreendimento de economia 
solidária. 

Em relação à dinâmica do trabalho, observa-se 
ainda que a flexibilidade nos horários não influen-
cia na remuneração, que é feita, assim como nas 
empresas capitalistas, de acordo com o estabele-
cimento dos diferentes níveis. Para fazer a dife-
renciação, considera-se o desempenho individual, 
incluindo o ritmo e a habilidade técnica. Em alguns 
momentos o discurso em torno da economia so-
lidária é utilizado para justificar e defender este 
modo de gestão: 

Ontem estava num encontro e a gente avaliando 
algumas coisas e pensava *o que é ser economia 
solidária?* ai eu fico pensando: qual é o grau 
de consciência de cada um e o que significa es-
tar aqui? Que se eu não produzi o outro tem que 
pagar o meu trabalho pelo que eu não produzi? 
Aquilo que eu sou improdutiva, não faço? (P, ju-
lho 2011).

As informações quanto ao valor pago aos dife-
rentes níveis não aparecem de modo transparente 
para todas as trabalhadoras. Durante a estada no 
campo, várias foram as vezes em que ouvi quei-
xas das trabalhadoras quanto ao pagamento, re-
clamando não entender o porquê de ter recebido 
tão pouco quando comparado a outras colegas. As 
observações legitimaram alguns lugares de saber/

poder, visivelmente identificados no cotidiano de 
trabalho pela centralização da tomada de decisões 
entre as “mais experientes”, ou seja, as que detêm 
maiores conhecimentos técnicos e políticos, sen-
do a presidente uma figura central deste cenário. 
Em análise a este conjunto de discursos, entende-
-se que tais fatos levam à relações assimétricas e 
ao estabelecimento de conflitos e contradições 
muitas vezes não explicitados coletivamente, tan-
to que os problemas relativos à remuneração não 
fizeram parte das discussões do grupo focal, nem 
ficaram evidentes nas fotografias. Este contexto 
reafirma os pressupostos foucautianos, de que os 
enunciados são produzidos nos marcos de suas 
instituições, os quais revelam posições, lugares de 
saber/poder, produzidos histórica e culturalmen-
te. Assim, o que está em questão, quanto a autoria, 
não é somente a subjetividade de quem fala, mas 
sim o lugar que se ocupa ao falar ou ao silêncio que 
se faz. A partir destes resultados entende-se que 
as relações de trabalho estão envolvidas pela natu-
ralização de algumas práticas, entre estas a manu-
tenção de “estados de poder” que se exprimem pe-
las diferenças de competência, saber ou habilidade 
entre as trabalhadoras.

Quanto ao futuro do empreendimento, as falas no 
grupo focal remetem a algo que depende do grau de 
responsabilidade e comprometimento de cada uma 
delas. Contudo, mesmo reforçando a participação e 
implicação na gestão do trabalho, permanecem al-
gumas contradições. De um lado, a cooperativa abre 
possibilidade de geração de trabalho e renda a pes-
soas que, possivelmente, pela idade avançada, baixa 
qualificação e escolaridade, estariam excluídas do 
mercado formal de trabalho, como foi possível cons-
tatar em análise ao perfil das trabalhadoras. Assim, 
para a presidente, a cooperativa deve continuar 
cumprindo sua função social: “Tem que trazer es-
perança, tem que trazer vida, novas possibilidades 
para mais gente”. (P, julho 2011). Porém, de outro 
lado, é apontada pelas trabalhadoras a necessidade 
de acompanhar a lógica do capital, como aparece 
em uma das falas: 

ë #Acho que, ao meu ver, o futuro da cooperativa 
é trabalhar mais organizado para ter mais van-
tagem.# Falta muita coisa para gente trabalhar 
como uma firma grande, mais estruturada. Como 
exemplo, largar tecido para cortar 100 calças de 
uma vez, não largar 10, 15. (C, julho 2011). 



Psicol. Argum. 2014, 32(79), Supl. 1, 187-199

Relações de saber/poder no discurso de trabalhadoras cooperadas: relato do percurso metodológico 195

Este enunciado reflete o cenário de trabalho diá-
rio da cooperativa, no qual foi possível acompanhar 
a reprodução de discursos capitalistas que apontam 
para a necessidade de hierarquização do trabalho, 
levando a níveis de desigualdades no planejamento, 
execução e partilha dos resultados. Da mesma forma 
que nas empresas capitalistas, o poder do capital se 
sobrepõe ao trabalho, encontrando no exercício das 
relações de saber/poder uma forma de se concreti-
zar enquanto prática. Tal processo é realizado num 
constante movimento que legitima posições e dis-
cursos como verdades, criando formas de sujeição. 
Como resultado, normas e disciplinas são adotadas, 
mantidas e atualizadas constantemente em um or-
denamento social que atravessa a cooperativa por 
inteiro.

Os recortes feitos servem para ilustrar o tra-
balho analítico realizado na pesquisa, que con-
sistiu em examinar cuidadosamente os textos, 
produto das falas e comportamentos registrados 
nos grupos focais, associadas às fotografias e re-
gistros das observações de campo. Para tanto, a 
seleção dos depoimentos considerou os objetivos 
específicos traçados para a pesquisa. Destacam-
se como categorias analíticas: modos de organi-
zação e funcionamento da cooperativa; relações 
de saber/poder nas instâncias decisórias e nas 
relações cotidianas; modos de subjetivação en-
gendrados pelos/nos jogos de saber/poder que 
perpassam as relações construídas na dinâmica 
do trabalho.

A partir desta estratégia, os dados foram arti-
culados aos referenciais teóricos, que serviram de 
embasamento a uma (re)leitura do corpus de aná-
lise. Por meio dela, novas reflexões foram possíveis. 
Dentre as principais, destaca-se o entendimento de 
que o trabalho cooperativo como proposta da emer-
gência de novos processos de subjetivação deve 
considerar, entre outros aspectos, novos modos de 
estruturação da organização do trabalho, o que in-
clui a tomada de decisões coletiva de modo demo-
crático e igualitário e a adoção de novas tecnologias 
sociais, compreendidas como ferramentas geren-
ciais e estratégicas adaptadas aos objetivos do em-
preendimento e condizentes com os princípios da 
ES. Somente a partir disso é que seria possível pen-
sar um pleno exercício do planejamento e controle 
coletivo das atividades. A não efetivação desta prá-
tica pode levar a manutenção e o reforço de relações 

de saber/poder cada vez mais rígidas e assimétricas 
entre as trabalhadoras. 

A realização da pesquisa constitui-se como um 
importante instrumento de problematização das 
práticas cotidianas na medida em que possibilitou 
o diálogo aberto sobre determinadas questões. De 
modo especial, a realização dos grupos focais foi re-
conhecida pelas trabalhadoras como um encontro 
que se fazia necessário:

 
Esse momento constrói elos, pois são momento 
que a gente olha para os outros mais do que no 
trabalho do dia a dia. Aqui são ditas coisas que vão 
além do dia a dia. (3) São momentos que a gen-
te olha mais para o outro. Sabe do sentimento do 
outro. Acho que é o momento do compreender. 
°Acho que é isso°: compreender ma:is o outro. (C, 
jul. 2011). 

Entende-se que o potencial dos encontros 
revelou-se não só pela abertura de um canal de 
reflexão, mas pelas mudanças ali vislumbradas 
e concretizadas na gestão e nas relações de tra-
balho. Podemos citar como exemplo a ampliação 
dos benefícios sociais, acordado pelas trabalha-
doras quando adotaram a remuneração dos dias 
de afastamento do trabalho por problemas de 
saúde. 

Nesse processo, a utilização do recurso fo-
tográfico trouxe importantes contribuições ao 
estudo. Dentre as principais, cabe destacar o 
próprio ato de fotografar. A produção imagética 
foi movida por escolhas de objetos específicos 
(pessoas, locais etc.), que num enquadramento 
puderam reportar elementos significativos do 
trabalho. Pela narrativa fotográfica foi possível 
conhecer e aprofundar um conjunto de elementos 
relacionados ao cotidiano da experiência estu-
dada, dando visibilidade a aspectos costumeira-
mente esquecidos pela intensa dinâmica laboral 
e talvez não passíveis de serem apreendidos por 
meio de outros métodos. Além disso, abriu espa-
ço às trabalhadoras para o movimento de trazer 
à tona enunciados antes não veiculados no cole-
tivo devido, especialmente, ao modo como foram 
construídas as relações de saber/poder trabalho. 
Assim, elementos que compunham o cotidiano e 
as reflexões das trabalhadoras, mas só podiam se 
expressar em algumas conversas com as colegas 
mais íntimas ou com a pesquisadora, puderam 
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ser expressos coletivamente, reiterados, confron-
tados, desnudados.

Considerações finais

Falar de estratégias de investigação remete, 
obrigatoriamente, a voltar o olhar para a trajetória 
percorrida durante a pesquisa, tratando, portanto, 
de reflexões sobre o método. Para Sarmento (2011, 
p. 154), o método não garante a apreensão dos fatos 
da vida, mas é o “roteiro que reconduz à certeza da 
possibilidade de um caminho nessa busca, no meio 
da incerteza e da ambiguidade”. Definir o estudo 
por estas trilhas significa reconhecer a historicida-
de dos critérios e de que toda e qualquer produção 
sempre será aproximada e construída, com toda re-
latividade que o dinamismo social apresenta.

Este aspecto remete à ideia de que o trabalho 
intelectual produz sentido não apenas para o pes-
quisador, mas também para os sujeitos que lhe dão 
intencionalidade, interpretando as ações e constru-
ções decorrentes deste processo. Assim, os proces-
sos de produção do conhecimento veiculam interes-
ses e visões de mundo historicamente construídas. 
Este fato desperta para a relação entre os sujeitos 
pesquisador e pesquisado, exigindo do primeiro 
manter a crítica não só das condições de compreen-
são de seu objeto, como também de seus próprios 
instrumentais teórico-metodológicos. 

Compreender como se caracterizam as relações 
de saber/poder num empreendimento inserido 
no movimento de economia solidária constituiu-
-se como objetivo geral da pesquisa. Com vistas a 
atendê-lo, foi preciso vasculhar os meandros das 
relações destas trabalhadoras em seu cotidiano de 
trabalho, repleto de experiências simultaneamente 
produtoras e efeitos da atividade humana criadora 
e afetiva, interpretadas e reinterpretadas pelos su-
jeitos que a vivem.

No percurso da investigação, um conjunto de 
ferramentas teórico/metodológicos foram agre-
gadas, construídas e reconstruídas, possibilitando 
extrapolar ideias prévias e dar suporte para novas 
inferências sobre o mesmo objeto. Neste ínterim, foi 
importante o período inicial de observação e con-
vívio prolongado da pesquisadora com as coope-
radas, que permitiu não apenas o levantamento de 
informações relevantes, mas também o estabeleci-
mento de uma relação de confiança. Essa vinculação 

facilitou o planejamento e o desenvolvimento dos 
grupos focais, desde a solicitação para a produção 
das fotografias, os desdobramentos implicados na 
produção das imagens e até as discussões efetiva-
das em cada um dos encontros realizados.

O recurso fotográfico constituiu-se como um va-
lioso instrumento de pesquisa, possibilitando ou-
tros olhares, singulares, a uma história partilhada. A 
fotografia funcionou como um dispositivo capaz de 
aproximar do objeto contribuindo para expressar 
os modos de subjetivação que se acoplam às rela-
ções, os quais nem sempre se encontram visibiliza-
dos pela rotina de trabalho. Os momentos de encon-
tro coletivo, fomentados pela realização dos grupos 
focais, construíram uma base para compreender 
diferentes formas de pensar, intenções e expectati-
vas das costureiras em face da organização e fun-
cionamento da cooperativa. As trocas estabelecidas 
nesses encontros provocaram reasseguramentos 
mútuos, como também dissensos que trazem à luz 
diferentes projetos, individuais e coletivos, quanto 
ao trabalho cooperativo. 

A organização das informações, compatibili-
zando a transcrição das gravações de áudio, regis-
tro imagético e as anotações da relatora, permitiu 
compreender o enunciado na estreiteza e singula-
ridade de seu acontecimento, determinando suas 
condições de sua existência, fixando seus limites 
e suas correlações com os outros enunciados. O 
exame detalhado da interação dessas diferentes 
fontes de informação, facilitado pela criação do 
sistema de codificações, deu visibilidade tanto às 
atitudes quanto aos objetos dos cenários em que 
aconteceram, tanto em relação às palavras que 
foram proferidas como aos dispositivos adotados 
para sua enunciação. 

Nesse sentido, foi possível identificar posições, 
estados de saber/poder determinados e revelado-
res de condições históricas, sociais, intelectuais etc. 
das trabalhadoras e, simultaneamente, produtores 
de efeitos nas relações e nos processos de subjetiva-
ção. Ganhou visibilidade na análise o emaranhado 
de situações próprias da dinâmica laboral do traba-
lho cooperativo. Modos de ser, fazer e conviver que 
vinculam formas de sujeição, disciplinarização dos 
corpos, normatização do sujeito, criação, laços afe-
tivos, solidários, jogos de força, contradições, confli-
tos, resistências. Enfim, um entrelaçamento de rela-
ções imprecisas e tênues construídas numa espécie 
de vaivém incessante. 
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Este texto teve como objetivo apresentar o ca-
minho metodológico empreendido como estratégia 
de investigação. O modo de condução da pesquisa 
possibilitou apreender as relações cotidianas de 
trabalho como um instrumento político capaz de, 
no seu exercício de saber/poder, operar no proces-
so de (re) construção do sujeito e da sua subjetivi-
dade. Compor este cenário trouxe descobertas que, 
se não fosse pela via do contato direto e interativo, 
não seriam possíveis. Entendemos que o potencial 
do estudo não se revela pela utilização de diferen-
tes instrumentos na busca de informações, mas sim 
pela sensibilidade quanto ao uso e articulação de-
les, respeitando o processo grupal dos participantes 
e seu investimento na pesquisa. 

Referências

Antunes, R. (2007). Os sentidos do Trabalho: ensaio so-
bre a afirmação e negação do trabalho (9a. ed.) São 
Paulo: Boitempo.

C. Coletivo de trabalhadoras. (2011, 25 de maio). Grupo 
focal. Gravação sonora. (123 min.). Chapecó/SC. 

C. Coletivo de trabalhadoras. (2011, 9 de junho). Grupo 
focal. Gravação sonora. (115 min.). Chapecó/SC.

C. Coletivo de trabalhadoras. (2011, 14 de julho). Grupo 
focal. Gravação sonora. (98min.). Chapecó/SC.

Coutinho, M. C. (2006). Participação no trabalho. (Coleção 
Trabalho Humano). São Paulo: Casa do Psicólogo. 

Dal Magro, M. P. & Coutinho, M. C. (2008). Os sentidos 
do trabalho para sujeitos inseridos em “empreen-
dimentos solidários”. Psicologia em Estudo, 13(4), 
703-711. Recuperado em 10 de maio de 2013, 
de http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1413-
-73722008000400008&script=sci_arttext. 

Fórum Brasileiro de economia Solidária, Secretaria 
Executiva Nacional (2003). Carta de 

princípios da Economia Solidária. III Plenária Nacional de 
Economia Solidária. Brasília, DF. Recuperado em 02 
de junho de 2013, de http://www.fbes.org.br/index.
php?option=com_content&task=view&id=63&Item
id=60.  

Foucault, M. (1972). A arqueologia do saber. Rio de 
Janeiro: Forense Universitária. 

Foucault, M. (1995). O sujeito e o poder. In H. Dreyfus & 
P. Rabinow. Michel Foucault, uma trajetória filosófica: 
para além do estruturalismo e da hermenêutica. (V. P. 
Carrero, trad.) (pp. 231-249). Rio de Janeiro: Forense 
Universitária. 

Gatti, B. A. (2005). Grupo focal na pesquisa em Ciências 
Sociais e Humanas. (Série Pesquisa em Educação, 10). 
Brasília: Líber Livro Editora. 

Girelli, S. (2012). Entre “desabrochar para o mundo” e 
“produzir mais e melhor”: relações de saber/poder 
em uma cooperativa de costureiras. Dissertação de 
Mestrado, Universidade Federal de Santa Catarina, 
Florianópolis. 

Guareschi, N. M. F., Rocha, B. M., Stock, B.S., Ecker, D. D., 
Leães, M. L. & Rendin, M. M. (2008). Fotografia: uma 
intervenção do olhar. In N.M.F. Guareschi, B. M. Rocha, 
B. S. Stock, D.D.  Ecker, M. L. Leães & M. M. Redin. Olhar 
vidas: a fotografia em uma pesquisa-intervenção (pp. 
13-23). Porto Alegre: Zouk.

Iñiguez, L. (2005). Manual de análise do discurso em 
ciências sociais. (2a ed.). (V. L. Joscelyne,  trad.). 
Petrópolis: Vozes.

Laplantine, F. (1996). Aprender antropologia (9a. ed.). São 
Paulo: Editora Brasiliense.

Lourenço, M. L. (2008). Cooperativismo e subjetividade: 
um estudo das dimensões da autogestão, do tempo e 
da cultura solidária. Curitiba: Juruá. 

Lourenço, M. L. (2010). O tempo de trabalho em sua di-
mensão subjetiva. Psicologia USP, 21(1), 199-215. 

Oliveira, F. de. (2007). Os sentidos do cooperativismo de 
trabalho: as cooperativas de mão de obra à luz da vivên-
cia dos trabalhadores. Psicologia & Sociedade, 19(es-
pecial), 75-83. Recuperado em 12 de maio de 2013, 
de http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_artte
xt&pid=S0102-71822007000400011

P. Presidente da cooperativa. (2011, 25 de maio). Grupo 
focal.  Gravação sonora. (113 min.). Chapecó/SC.

P. Presidente da cooperativa. (2011, 14 de julho). Grupo 
focal.  Gravação sonora. (98min.). Chapecó/SC.

Santos, B. de S. & Rodríguez, C. (2002). Para ampliar o câ-
none da produção. In B. de S. Santos (Org.). Produzir 
para viver: os caminhos da produção não capitalista 
(pp. 23-64). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira. 



Psicol. Argum. 2014, 32(79), Supl. 1, 187-199

Girelli S., Coutinho M. C., &  Prado Filho, K.198

Sarmento, M. J. (2011). O estudo de caso etnográfico em 
educação. In N. Zago, M. P. de Carvalho, M. & R. A. T. 
Vilela (Orgs.). Itinerários de pesquisa: perspectivas 
qualitativas em sociologia da educação (2a ed.) (pp. 
137-179). Rio de Janeiro: Lamparina. 

Sato, L. & Souza, M. P. R. de (2001). Contribuindo para 
desvelar a complexidade do cotidiano através da 
pesquisa etnográfica em psicologia. Psicologia USP, 
12(2), 29-47. Recuperado em 15 de abril de 2012, 
de http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-
-65642001000200003&script=sci_arttext. 

Singer, P. (2002). Introdução à economia solidária. São 
Paulo: Fundação Perseu Abramo. 

Apêndices

Apêndice A - Códigos utilizados na transcrição do grupo focal 

C abreviação para fala do coletivo 
P abreviação para fala da presidente 
, pequena pausa, inferior a um segundo 
. pausa de 1 a 3 segundos 

(4) o número entre parênteses expressa o tempo 
de duração de uma pausa (em segundos) 

[exemplo] palavras entre colchetes represen-
tam observações/esclarecimentos do moderador 

? ponto de interrogação – utilizado para indicar 
uma pergunta 

! ponto de exclamação - utilizado para exclamação 
* * palavra entre asteriscos - utilizada para refe-

rir-se a uma fala dita em momento anterior a rea-
lização do grupo ou pensamento do próprio autor 
da fala 

ë utilizado para marcar falas iniciadas antes da 
conclusão da fala de outra pessoa 

exe:::mplo pronúncia da palavra foi esticada (a 
quantidade de : equivale ao tempo da pronúncia de 
determinada letra) 

exemplo palavras pronunciadas de forma enfá-
tica são sublinhadas 

°exemplo° palavras ou frases pronunciadas em 
voz baixa são colocadas entre pequenos círculos 

@@ risos depois da fala. O número refere-se ao 
tempo de duração, em segundos. 

# trecho de fala envolvido por conversas 
paralelas 

[...] reticências entre colchetes que parte da fala 
foi suprimida

Apêndice B – Ilustrações

Ilustração 1 - “Meu pensamento era me libertar das panelas” (C, 25 de maio de 2011 )
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Ilustração 2 - Momento de lanche coletivo - “[...] na farra, na festa” (C, 9 de junho de 2011).


